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APOIO À SAÚDE DO TRABALHADOR DO SUS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA
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Introdução:  O  Programa  de  Educação  pelo  Trabalho  para  a  Saúde  (PET-Saúde)
Equidade,  visa  integrar  ensino,  serviço  e  comunidade,  promovendo  experiências
enriquecedoras para a formação dos futuros profissionais de saúde e educação. Dentre os
serviços ofertados aos trabalhadores, o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador
(CEREST) é uma iniciativa  especializada em promoção da saúde e segurança  dos
trabalhadores, atuando na prevenção e assistência aos agravos relacionados à saúde do
trabalhador.  A  visita  técnica  ao  CEREST,  foi  uma  oportunidade  de  ampliar  a
compreensão sobre o processo regulatório de apoio à saúde do trabalhador, fortalecendo
a articulação com serviços estratégicos de saúde no município. Objetivo: Descrever a
importância e as atividades realizadas no CEREST, quanto ao acolhimento do trabalhador
em situação de vulnerabilidade empregatícia. Relato de caso: O Grupo de Atendimento
ao Trabalho 3 (GAT3), eixo temático Saúde Mental, realizou visita técnica ao CEREST,
localizado na cidade de Belém, Estado do Pará,  no dia 13 de dezembro de 2024. A
condução foi de responsabilidade de uma psicóloga vinculada a instituição e acadêmicos
membros do PET-Saúde de uma instituição de ensino superior particular. Compreender o
funcionamento do CEREST faz-se necessário compreender a Política Nacional de Saúde
do Trabalhador e Trabalhadora (PNTT), assim como a Rede Nacional de Atenção Integral
à  Saúde  do  Trabalhador  (RENAST),  que  orientam sua  atuação.  O  CEREST fornece
subsídios técnicos para o SUS em ações de promoção, prevenção, vigilância, diagnóstico,
tratamento e reabilitação dos trabalhadores urbanos e rurais. Com isso, atendendo as
demandas  espontâneas  que  abrangem  todos  os  vínculos  trabalhistas,  inclusive  os
estagiários. Além do registro das notificações compulsórias de acidentes de trabalhos e
outras notificações relacionadas à saúde do trabalhador, promove ações de prevenção de
acidentes, oferecendo instrumentos e estratégias para monitorar agravos e riscos à saúde
do trabalhador de diversas naturezas,  brevemente haverá a incorporação dos riscos
psicossociais nas ações de monitoramento e fiscalização. Conclusão: A experiência no
CEREST contribuiu para a formação acadêmica, profissional e social dos membros do
GAT 3. Ademais, a parceria do PET-Saúde com o CEREST, proporcionou a divulgação de
um serviço importante, porém pouco conhecido, pelos trabalhadores do SUS.
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